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Crônica da Cidade

Reinações
de Reynaldo

Ontem, de repente, senti muita sau-
dade de Reynaldo Jardim. Mas, além da 
saudade, pensei como o seu legado pre-
cisa ser conhecido pelas novas gerações 
de jornalistas. Li em um livro que Paulo 
Francis foi o maior jornalista cultural do 
país. Permitam-me discrepar, como di-
ria Antonio Houaiss. Francis era um ar-
ticulista muito bom, embora eu discor-
dasse dele em quase tudo.

Mas não resiste a uma comparação 
com Reynaldo, que era jornalista, poe-
ta, artista gráfico, escultor e desenhista. 

Reynaldo Jardim espalhou pequenas re-
voluções por onde passou ao longo de 
uma carreira de mais de 60 anos como 
jornalista e poeta. Os alvos eram jornais, 
revistas, suplementos, emissoras de rá-
dio e de televisão.

Parecia aqueles cientistas excêntri-
cos das histórias em quadrinho, do-
minados por um instinto indomável e 
furioso de criação, a desferir relâmpa-
gos. A sua loucura era da espécie cria-
dora e lúcida sem a qual as pessoas, 
as instituições e as nações adoecem 
de inércia ou inanição. E quem esta-
va por perto também era atingido pe-
las chispas de invenção.

Inventou ou reformou os principais 
jornais e emissoras de rádio do país. 
Criou o Suplemento Dominical do Jor-
nal do Brasil e o jornal O Sol; foi editor 

dos jornais Correio da Manhã e Última 
Hora; comandou a revista Senhor, on-
de Guimarães Rosa e Clarice Lispector 
publicaram os primeiros textos, entre 
outros; dirigiu a icônica Rádio Mun-
dial. É uma figura inspiradora para as 
novas gerações.

Diferentemente de Nelson Rodrigues, 
que recomendava: “Envelheçam, enve-
lheçam”, Reynaldo era um adolescente 
nato e sempre adorava estar cercado de 
jovens para trocar energias e estabelecer 
parcerias. Os mais moços também reve-
renciavam Reynaldo e o coroavam com 
o apelido dinástico de “Rey.”

Tive o privilégio de trabalhar dois 
anos com Reynaldo no Correio e tes-
temunhei algumas cenas impagáveis. 
Reynaldo era editor do caderno de Cul-
tura e eu, repórter. Ele criou um belo 

suplemento chamado Encarte, mas al-
guém questionou que o tablóide poderia 
ser confundido com uma peça publicitá-
ria e, portanto, não seria mais publicado.

Reynaldo soltou fogo pelas ventas, 
trovejou, relampeou, mas logo deu a 
volta por cima e sentenciou: “Ah, não 
pode Encarte, então vai ser Desencarte”. 
Depois de uma duas horas de trabalho 
furioso, estava pronto o projeto do De-
sencarte que, aprovado, já começou a 
circular no dia seguinte.

Não separava poesia e jornalismo 
(escreveu em O Sol, o título: “FMI é o 
fim”) nem poesia e vida. Ao saber que 
seria submetido a um procedimento 
médico perigoso, reuniu a família e co-
municou: “Vou fazer um procedimen-
to, vai dar tudo certo, mas, se não der, 
chamem a bateria da Aruc”. E, assim 

se fez, ele morreu em 2 de fevereiro de 
2011. No sarau de sétimo dia, a bate-
ria da Aruc abalou o Museu da Repú-
blica com Batucada de bamba: “Quero 
morrer numa batucada de bamba/Na 
cadência bonita do samba...”

Certa vez, convidei Reynaldo para 
falar com os alunos do UniCeub, onde 
eu lecionava. Combinei várias coisas 
com ele, mas, ao chegar na sala de au-
la, ele fez uma performance totalmen-
te imprevista. Reynaldo me presenteou 
com o belíssimo volume de Sangradas 
escrituras, com toda a sua obra poética. 
No outro dia, liguei para ele e comuni-
quei constrangido que haviam me rou-
bado o livro: “Que maravilha!!!, exultou 
Reynaldo. “Que pessoa de bom gosto. 
Amanhã, eu te dou outro exemplar de 
Sangradas escrituras”.
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Parte das espécies de 
répteis do Zoológico de 
Brasília são originárias 
de fora do Brasil, com 
características que 
chamam atenção 
dos visitantes

U
ma das atrações mais procuradas pelos 
visitantes do Zoológico de Brasília, sem 
dúvida, são os répteis e os anfíbios, es-
pecialmente os chamados exóticos. De 

tão cobiçados, eles acabam vítimas de tráfico 
de animais e de maus-tratos. E, sem condições 
de retornar à natureza, precisam de cuidados, e 
por vezes, terminam como moradores do local.

Renan Cassimiro, diretor do Setor de Con-
servação e Manejo de Répteis, Anfíbios e Ar-
trópodes do Zoológico, lembra que os animais 
que chegam à instituição nunca são retirados 
da natureza e que, geralmente, são oriundos 
de apreensões feitas por órgãos de fiscaliza-
ção ambiental em todo o Brasil.

“Quando os animais têm condições de vol-
tar para a natureza, é feito o trabalho de reabi-
litação e, então, são reintroduzidos em áreas de 
conservação”, explica. “Um dos grandes pro-
blemas no tráfico de animais é que eles aca-
bam não sendo bem tratados e não têm ali-
mentação e recinto adequados, e muitos aca-
bam mutilados, impossibilitados de voltar para 
o habitat natural deles”, acrescenta o biólogo.

Gerson, o lagarto pogona, também conhe-
cido como dragão-barbudo, devido à “barba” 
de espinhos, é um bom exemplo dos danos 
que o tráfico de animais pode causar. A espé-
cie é originária de regiões áridas e semiáridas 
da Austrália e tem espinhos de queratina ca-
racterísticos na cabeça e ao longo do corpo. 
A cauda de Gerson, que chegou ao zoológico 
em novembro de 2018, foi decepada para que 
coubesse na caixa do traficante. “Ele também 
chegou com problema de fungos, que já foi 
tratado”, conta o diretor.

O pogona é onívoro, ou seja, alimenta-se de 
vegetais e de outros outros animais. No zooló-
gico, Gerson é alimentado com folhas, legu-
mes, insetos e neonatos (filhotes de ratos). O 
lagarto é um dos bichos usados nos projetos 
de educação ambiental da instituição — em 
que visitantes têm a chance de chegar perto 
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de alguns dos animais. “Diferente das serpen-
tes, é possível fazer carinho no Gerson”, con-
ta Renan. As visitas guiadas dos projetos de 
educação ambiental precisam ser agendados, 
previamente, no site do Zoológico de Brasília.

Serpentes

No mesmo recinto, vivem Cabral (albina), 
Celeste e Elizeth, três pítons indianas (Pythons 
molurus). Todos chegaram ao zoológico em 
outubro de 2015, depois de uma apreensão fei-
ta por uma operação contra tráfico de animais. 
Renan garante que são bichos bem tranquilos, 
sendo mais ativos no período de alimentação, 
que ocorre a cada 15 dias. O cardápio consiste 
basicamente em ratos. “São arborícolas e gos-
tam de nadar e de ficar expostas ao sol, para 
regular a temperatura”, explica Cassimiro, que 
lembra que elas não têm peçonha.

As serpentes são animais ectotérmicos, o 
que pode ser chamado também de “sangue-
frio”, ou seja, não têm um mecanismo interno 
que regule a temperatura do seu corpo, por is-
so a temperatura dos recintos são constante-
mente monitoradas.

As pítons são as cobras mais compridas do 
planeta, podendo chegar aos seis metros de 
comprimento, com peso entre 30 e 90 kg. A in-
diana pode ser encontrada sobretudo na Índia, 

Peck e Yago Pikachu também foram vítimas do 
tráfico de animais silvestres. Elas são menores 
e a alimentação é igual à das outras serpentes. 
“Os ratos vêm de um biotério e são eutanasia-
dos de forma que não sofram”, explica Renan. 
Os roedores devem ser dados às serpentes lo-
go após a morte dos ratos. “As serpentes têm 
receptores de calor e olfato bem aguçados, co-
mo forma de compensar a visão precária. Se 
demorar para dar o rato morto, elas acabam 
recusando o alimento”, detalha.

Axolote

A chegada de Darwina (albina) e Sasuke 
(azul) repercutiu nos noticiários, em setembro 
de 2022. Eles são axolotes (Ambystoma mexi-
canum), anfíbio criticamente ameaçado de ex-
tinção. Na natureza, eles só podem ser encon-
trados apenas na região dos lagos Xochimilco 
e Chalco, na Cidade do México.

“O principal problema é que são muito sen-
síveis à poluição e à mudança de temperaturas 
e dos parâmetros químicos e físicos da água. 
São de águas frias, abaixo de 20 graus”, deta-
lha. Por isso, o recinto onde ficam tem tempe-
ratura controlada e é proibido o contato dire-
to com os animais, que ficam em aquários se-
parados. Estima-se que haja apenas cerca de 
100 indivíduos da espécie ainda na natureza.

A alimentação é diária e consiste em insetos 
e ração específica para axolotes. Darwina e Sa-
suke não se intimidam com a presença de pes-
soas, que precisam agendar previamente a visi-
ta guiada à sala. Renan Cassimiro lembra uma 
característica marcante do anfíbio. “Têm um 
alto poder de regeneração, podendo recupe-
rar membros inteiros e até partes do cérebro.”

As cobras mais dóceis, costumam 
ser usadas em ações educativas

Moradores exóticos do 
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 Gregory Peck é uma corn snake, 
espécie estadunidense

mas também ocorre no Srilanka, em Bangla-
desh e no Nepal. “As daqui têm de 2 a 3 metros, 
ainda não são adultas”, diz Renan.

As pítons são cobras muito visadas pelo trá-
fico, tanto pela extração da pela quanto para 
o mercado de pets. “A exposição midiática do 
animal é muito alta, o que acaba incentivan-
do as pessoas a quererem ter esse animal em 
cativeiro. Só que as pessoas não sabem cui-
dar adequadamente deles”, lamenta o diretor.

Wilma é uma boa imperator, espécie da 
mesma família da jiboia brasileira, mas origi-
nária da América Central. Foi apreendida pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama) e chegou 
ao zoo em novembro do ano passado. Ela era 
criada como pet irregularmente por uma pes-
soa de Brasília, por isso desenvolveu um tem-
peramento mais dócil, o que possibilita que 
também faça parte de programas de educação 
ambiental. “É uma forma de fazer com que as 
pessoas se aproximem do animal sem precisar 
tê-lo em cativeiro”, assinala Renan Cassimiro.

Assim como as pítons, elas também são ali-
mentadas a cada 15 dias com ratos. “Na natu-
reza chegam a ficar até meses sem alimenta-
ção. São ectotérmicos, por isso o gasto de ener-
gia é menor”, explica.

As corn snakes (Pantherophis guttatus) são 
originárias do sul dos Estados Unidos. Gregory 

Renan Cassimiro e Wilma, serpente dócil utilizada em projetos de educação ambiental
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Darwina chegou ao zoológico 
em setembro de 2022


